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    Introdução




    Perspectiva, 




    [...] forma ou aparência sob a qual algo se apresenta [...]




    A palavra perspectiva, segundo dicionário Houaiss, tem entre os seus significados, remeter à forma ou aparência pela qual algo se apresenta. Deste modo, a palavra perspectiva mostra-se como uma das mais adequadas para figurar no título da presente publicação, pois o que se buscou aqui foi trazer, sobretudo, para as pessoas que estão a ingressar no mundo das Ciências Humanas, algumas das maneiras pelas quais a Sociologia se apresenta no Brasil.




    A Sociologia como disciplina científica possui uma história, uma trajetória, no Brasil, das primeiras incursões em fins do século XIX, passando pela sua introdução como área de conhecimento no Ensino Superior ainda na primeira metade do século XX, chegando à contemporaneidade com uma produção bastante bem sedimentada. Ao longo desse percurso existiram momentos mais favoráveis à Sociologia e períodos desfavoráveis, contudo a Sociologia se mantém. A Sociologia segue oferecendo várias possibilidades de pensar o Brasil, sua sociedade, contradições, aspirações e tradições. 




    Com efeito, os textos aqui reunidos, no terceiro volume da série Perspectivas da Sociologia no Brasil, apresentam reflexões sobre Lélia Gonzalez (1935-1994), Paulo Prado (1869-1943), Heleieth Saffioti (1934-2010), Suely Kofes (-), Ronaldo George Helal (1956-). Longe de cobrir a amplitude da produção da Sociologia Brasileira as autoras e autores presentes neste terceiro volume, todavia, são representativas de diferentes momentos, de diferentes posicionamentos no interior do campo sociológico. Ao se optar por tal caminho, o desejo é o de oferecer ao leitor e à leitora uma dimensão da pluralidade da produção sociológica brasileira, as múltiplas vertentes da Sociologia brasileira, sem nenhuma pretensão de esgotar o tema.




    Em assim sendo, o texto que abre este volume foi escrito por Débora Cristina de Araújo acerca de uma autora fundamental ao pensamento brasileiro: Lélia Gonzalez. Araújo assume o compromisso de apresentar alguns dos muitos temas explorados por Lélia Gonzalez ao longo de sua trajetória, oferecendo destaque a interpretações e posições da autora advindas e sustentadas em lugar social de mulher negra e intelectual engajada.




    Há pouco se deu a passagem dos 100 anos da Semana de Arte Moderna de São Paulo, evento este que é para muitas pessoas, e inúmeras controvérsias, o marco do Modernismo no Brasil. Deste modo, mostra-se relevante observar o trabalho de um dos mecenas (talvez o maior deles) da Semana de Arte Moderna de São Paulo: Paulo Prado. Mateus Lôbo, ao analisar a obra Retrato do Brasil, além de indica a forma de composição do texto, as possíveis intenções de Prado com a obra, fornece à leitora e ao leitor vislumbrar as encruzilhadas, impasses e ambiguidades do modernismo paulista.




    Heleieth Saffioti, nome presente, em volume anterior, é abordada novamente neste. A contribuição de Saffioti a várias áreas da Sociologia brasileira justifica a presença de mais uma análise da autora. Thays Monticelli e Jurema Gorski Brites observam um aspecto menos trabalhado da obra de Saffioti. Tal aspecto seria, portanto, o tratamento conjugado de dados quantitativos e qualitativos, descrições minuciosas das condições de trabalho, estilos de vida e cosmovisões presentes ao universo do trabalho doméstico.




    O tema do trabalho doméstico segue presente neste volume com o texto produzido por Emilly Gabriela Menezes Franco acerca de Maria Suely Kofes. Menezes Franco indica de forma panorâmica várias dimensões da produção de Kofes dando destaque a um dos aspectos mais inovadores da obra da autora que seria o estabelecimento de um minucioso estudo sobre a relação entre patroas e trabalhadoras domésticas. Kofes abriu toda uma perspectiva de investigação acerca das interconexões entre diferença, identidade e desigualdade entre essas mulheres – as patroas e as trabalhadoras domésticas – no que diz respeito, sobretudo, a intimidade e especificidades do trabalho doméstico.




    Fechando este terceiro volume figura o texto de Nathallie Matos Ferrari, que aborda a Sociologia do Esporte para trazer o tema lume focado no trabalho de Rodrigo Helal. Da produção de Helal foi destacada a forma como autor problematiza o esporte, notadamente, o futebol como um articulador, um formador de identidade ou identidades. Assim, o futebol, no Brasil, para Helal, é algo para além de uma modalidade esportiva, recreativa. Dizendo de outro modo, é um negócio tão somente, que ele, o futebol, se configura em um vetor de formação identitária que possuiu uma trajetória sócio-histórica a ser investigada.




    A unidade dos textos reunidos aqui está no esforço de trazer elementos fundamentais da Sociologia das diferentes autoras e autores, seja enfocando aspectos da obra sociológica por elas produzida, seja oferecendo um panorama de suas preocupações. Ora destacando a ordem temática, ora problematizando questões de ordem teórico-metodológica. 


  




  

    1.




     “Negro tem que ter nome e sobrenome”: alguns apontamentos sobre Lélia Gonzalez




    Débora Cristina de Araujo




    A responsabilidade em abordar a produção acadêmica de Lélia Gonzalez aumenta a cada dia à medida que suas obras e seu pensamento vão sendo revisitados. Lélia reúne características de uma intelectual compromissada com seu tempo, assumindo coerência epistêmica e política em sua trajetória, articulando, nas palavras de Flávia Rios e Márcia Lima (2020, p. 19), “pensamento e ação”.




    Nascida em Belo Horizonte (MG), no ano de 1935, durante seus 59 anos de vida Lélia Gonzalez deixou um legado inestimável a este país e a toda intelectualidade afrodiaspórica ao promover, no campo das Ciências Humanas, um franco e aberto diálogo sobre os avanços, as estagnações, as contradições e os caminhos para o enfretamento das desigualdades sociais que, para ela, tinham como pano de fundo o racismo, em primeiro plano, complementado pelo gênero e pela classe.




    A última grande obra publicada em alusão à Lélia Gonzalez é justamente uma organização de Rios e Lima (2020): o livro “Por um feminismo afro-latino-americano: ensaios, intervenções e diálogos”. Devido a sua densidade e historicidade em reunir escritos produzidos em diversos momentos de sua vida, tal livro será a principal base teórica deste ensaio( 1 ). Por meio dessa obra, pude conhecer textos ainda inéditos e me aprofundar um pouco mais em temas explorados por Gonzalez. Ao mesmo tempo em que a sensação é de maior noção da grandiosidade dessa intelectual brasileira, ler mais sobre ela realça também o sentimento de frustração ante ao pouco reconhecimento que seu nome tem neste país. Como também destacou Luiza Bairros (outra grande referência pouco reverenciada): “A contribuição de Lélia e de outros militantes negros para nossa história recente ainda não foi devidamente avaliada e reconhecida” (BAIRROS, 2000, p. 343).




    É apenas mais recentemente que o nome de Lélia Gonzalez começa a figurar no cenário nacional e internacional:




    Na atualidade, Lélia Gonzalez é referência para diversos movimentos sociais, sobretudo antirracistas e feministas. Para as novas gerações, ela é vista como um ícone do feminismo negro brasileiro, sendo cada vez mais influente na América Latina e nos Estados Unidos, e recém-descoberta pelo feminismo europeu, especialmente o francês (RIOS, LIMA, 2020, p. 15). 




    Por isso o compromisso deste texto é de apresentar, ainda que introdutoriamente, alguns dos temas explorados pela autora, destacando, brevemente, interpretações e posições tomadas, sempre a partir de um lugar social muito assertivo e sustentado por sua trajetória de mulher negra e “intelectual engajada” (RIOS; LIMA, 2020, p. 14). Reconheço, desde já, a incompletude e impossibilidade de abarcar todos os temas explorados por Lélia pois, como ressalvei ao organizador desta obra, o prof. Hilton Costa: ela é multifacetada. Representa uma intelectual que soube fazer uso de um “eclético arcabouço teórico” (RIOS; LIMA, 2020, p. 14), oriundo de diversas áreas do conhecimento, como a Sociologia, Psicanálise, Filosofia, História e Antropologia, para pensar os desafios sociais contemporâneos, tendo sempre a raça como balizadora analítica, ao lado do gênero e da classe. 




    Também ressalvo que o tamanho de cada seção não significa maior ou menor profundidade temática por parte da autora. Representam, tão somente, escolhas que faço de enfatizar, em algumas seções, mais conteúdos do que em outras. Ao contrário do que possa parecer e ainda que, na opinião de Rios e Lima (2020), Lélia Gonzalez tenha sido “encapsulada” por seu engajamento a certos temas (em especial o da mulher negra), é preciso destacar outros tantos temas que também compuseram sua breve mas intensa trajetória intelectual, como: “[...] a democracia racial, o feminismo, o movimento negro, a questão nacional, a cultura brasileira, a democracia, o racismo, o sexismo, as resistências sociais, culturais e políticas, a organização coletiva e a crítica ao eurocentrismo” (RIOS, LIMA, 2020, p. 14). 




    Trata-se, nas palavras de Bairros (2000, p. 357), de “[...] uma vida militante curta para alguém com tão larga contribuição”. Por isso é tão enriquecedor, a leitoras e leitores – principalmente se iniciantes em temas sobre relações raciais – conhecer alguns elementos do pensamento de uma intelectual negra que se fez a seu tempo e com as ferramentas que conseguiu mobilizar. O primeiro deles é o uso da palavra e do discurso, acionados por Lélia como componente de luta e de convite à luta.




    Linguagem




    Com a perda precoce de bell hooks( 2 ) ocorrida no final de 2021, perdemos também uma expoente do campo intelectual com uma característica em especial muito aproximada do que Lélia já produzia nos anos 1970 e 1980: o compromisso de amplo diálogo com a sociedade por meio do enfrentamento e do constrangimento da linguagem academicista, elitista e colonial. hooks, que registrava seu nome em letras minúsculas e entendia a língua inglesa como “língua do opressor”, também analisava como a população negra escravizada usou essa língua de modo a possuí-la, tomando-a e reivindicando-a “[...] como um espaço de resistência” (hooks, 2008, p. 859)( 3 ). De modo semelhante, Gonzalez demandava a si própria uma produção “[...] que não cede lugar para uma escrita truncada, hermética e, portanto, restrita a poucos leitores” (RIOS; LIMA, 2020, p. 9). Assim descreveu Bairros (2000) acerca do uso da linguagem por Lélia: “[...] a todos surpreendia pelo comportamento ousado, a risada de corpo inteiro, o linguajar popular, bem ao modo do falar carioca, salpicado de expressões acadêmicas, que até permitia que nós, os militantes mais novos, entendêssemos o que é epistemologia!” (BAIRROS, 2000, 342).




    Pensadora no Brasil do “pretuguês”, Lélia gestou para nós a interpretação sobre a influência africana no português brasileiro. Por meio da figura da “mãe preta”, a autora analisou, a partir da teoria lacaniana, a “[...] africanização do português falado no Brasil” (GONZALEZ, 2020c [1979]( 4 ), p. 54). Para ela, sendo a linguagem o fator de “[...] entrada na ordem da cultura do pequeno animal humano” (GONZALEZ, 2020c, p. 55), é válido considerar que a mulher negra, “[...] ao aleitar as crianças brancas e ao falar o seu português (com todo um acento de quimbundo, de ambundo, enfim, das línguas africanas), é ela que vai passar pro brasileiro, de um modo geral, esse tipo de pronúncia, um modo de ser, de sentir e de pensar” (GONZALEZ, 2020g [1980( 5 )], p. 290).




    À parte isso, Lélia também se apropriou com maestria da ironia, figura de linguagem muito frequente na identidade negro-africana no Brasil, além de mesclar, a “[...] ortografia formal com a língua falada, um misto de coloquialismo e erudição” (RIOS; LIMA, ٢٠٢٠, p. ٩). Sem contar seu investimento na análise etimológica do nosso idioma, provocando campos linguísticos mais canônicos e “esfregando na cara” verdades à norma culta:




    É engraçado como eles gozam a gente quando a gente diz que é Framengo. Chamam a gente de ignorante dizendo que a gente fala errado. E de repente ignoram que a presença desse R no lugar do L nada mais é que a marca linguística de um idioma africano, no qual o L inexiste. Afinal, quem que é o ignorante? Ao mesmo tempo acham o maior barato a fala dita brasileira, que corta os erres dos infinitivos verbais, que condensa ‘você’ em ‘cê’, o ‘está’ em ‘tá’ e por aí afora. Não sacam que tão falando pretuguês (GONZALEZ, 2020j [1983( 6 )], p. 90).




    Bairros (2000, p. 343) recuperou uma frase de Lélia que realça a importância da linguagem para o modo como se posicionava política e socialmente: “negro tem que ter nome e sobrenome, senão os brancos arranjam um apelido...ao gosto deles”. Por meio de “sacadas” como essa, Gonzalez conseguiu ensinar e cativar públicos diversos, sempre estimulando, em seus pares, a retomada da consciência racial, e causando, entre as pessoas não negras, deslocamentos e incômodos necessários.




    Por isso a provocação que dá nome a este texto é, sem dúvida, um dos legados de Lélia Gonzalez às novas gerações de intelectuais e militantes negras e negros que se engajam em pensar em soluções para seu tempo: a necessidade de operar a máquina da linguagem, fazendo uso – consciente e crítico – do poderio colonial e promover, no interior dele, a subversão e reapropriação, quando lhes couber, ou o abandono e recriação de outros termos e conceitos, quando lhes interessar. Trata-se de um exercício, nas palavras de Grada Kilomba (2019, p. 28) de tornar-se “[...] a oposição absoluta do que o projeto colonial predeterminou”.




    E ao inspirar e provocar a quem a lê, Lélia Gonzalez faz o mesmo comigo ao me estimular e induzir a escrever um texto sobre ela tendo como referenciais teóricos 100% de mulheres negras como autoras, reafirmando e colocando em prática sua proposta de que agora nós nos assumimos como sujeitas( 7 ) de nossa fala e de nossa história (GONZALEZ, 2020e [1987( 8 )], p. 261). 




    A seção seguinte se dedica a apresentar um pouco do pensamento desta mulher sobre outras mulheres negras.




    Mulheres negras




    Para Rios e Lima (2020) três abordagens podem ser realçadas do pensamento de Lélia sobre o feminismo e a condição da mulher negra. A primeira é a crítica contundente ao feminismo ocidental fundamentado em um viés eurocêntrico acerca do gênero feminino. Com isso, analisam as autoras, foi possível à autora estabelecer uma relação mais orgânica com a produção latino-americana, ao mesmo tempo em que provocava tensões à produção feminista brasileira. Analisando a condição econômica do país e tendo a mulher negra como eixo interpretativo sobre as desigualdades sociais, assim demarcou sua crítica:




    Em termos de escritos brasileiros sobre o tema, percebe-se que a mulher negra, as famílias negras — que constituem a grande maioria dessas camadas — não são caracterizadas como tais. As categorias utilizadas são exatamente aquelas que neutralizam a questão da discriminação racial, do confinamento a que a comunidade negra está reduzida. Por aí se vê o quanto as representações sociais manipuladas pelo racismo cultural também são internalizadas por um setor, também discriminado, que não se apercebe de que, no seu próprio discurso, estão presentes os velhos mecanismos do ideal de branqueamento, do mito da democracia racial. Nesse sentido, o atraso político dos movimentos feministas brasileiros é flagrante, na medida em que são liderados por mulheres brancas de classe média (GONZALEZ, 2020d [1979( 9 )], p. 43).




    Ao expor as contradições de um movimento que se beneficia do silêncio, como posteriormente analisou também Maria Aparecida Silva Bento (2002), Gonzalez também denunciou as estratégias típicas de desqualificação das ações de mulheres negras feministas: ora como sendo de revanchismo e cobrança (quando se explicitam a superexploração da mulher negra) ou de considerar “[...] a nossa fala como sendo ‘emocional’” (GONZALEZ, 2020d, p. 43). Por isso, apropriar-se de seu próprio discurso, produzir, por si própria, análises, e propor, a partir de suas experiências, ferramentas de enfrentamento das desigualdades que atingem as mulheres negras, foi imprescindível para o pensamento e a atuação política e social da autora.




    Assim fica evidente o quanto a perspectiva interseccional a partir dos eixos de gênero, classe e raça foram tão bem explorados por Lélia por meio de aproximações teóricas com intelectuais negras como Angela Davis, Patricia Hill Collins e Kimberlé Crenshaw. Esta é a segunda abordagem de destaque do pensamento de Gonzalez. Foi por meio da operação interseccional para interpretação das relações de desigualdade que ela apresentou e consolidou a centralidade do debate sobre as mulheres negras nas sociedades sul-americanas, “[...] deslocando o debate exclusivamente marcado pela produção desenvolvida pelas feministas negras estadunidenses” (RIOS; LIMA, 2020, p. 16). E, nesse sentido, como estratégia argumentativa, Lélia tomou a mulher negra como “[...] gatilho para se pensar as formas de dominação e as ideologias políticas que replicam representações coloniais, que produzem e reforçam desigualdades no cotidiano” (RIOS; LIMA, 2020, p. 14). Para além disso, devido a sua “[...] capacidade de dialogar com as linhagens críticas moldadas na contemporaneidade, por sua franca interlocução internacional e sua convicção de que as fronteiras nacionais não passam de ficção social e política forjada pelo mundo colonial e capitalista” (RIOS; LIMA, 2020, p. 17), ela promoveu, em suas produções, um exercício nem sempre comum na produção acadêmica brasileira que é de acionar interpretações de campos teóricos diversos, rompendo também fronteiras intelectuais. 




    Sueli Carneiro (2003) também destaca como, nessa tendência, as mulheres negras – tão bem analisadas por Lélia –, estavam conscientes de que o gênero em comum com as mulheres brancas não se desdobraria “[...] naturalmente em solidariedade racial intragênero”, e esta consciência foi responsável por conduzi-las “[...] a enfrentar, no interior do próprio movimento feminista, as contradições e as desigualdades que o racismo e a discriminação racial produzem entre as mulheres, particularmente entre negras e brancas no Brasil” (CARNEIRO, 2003, p. 120). E o mesmo pode-se identificar no intragrupo racial, fazendo com que as mulheres negras exigissem que “[...] a dimensão de gênero se instituísse como elemento estruturante das desigualdades raciais na agenda dos Movimentos Negros Brasileiros” (CARNEIRO, 2003, p. 120). Interpretações como essas, elaboradas com o pioneirismo de Lélia Gonzalez, evidenciam sua inestimável contribuição aos estudos interseccionais.




    A terceira abordagem relaciona-se à psicanálise, em que Gonzalez criou “[...] canais de comunicação entre a psicanálise e as ciências sociais, alinhavando explicações interdisciplinares sem desprezar o que cada área disciplinar é capaz de revelar para a compreensão da realidade” (RIOS; LIMA, 2020, p. 16). 




    De Freud, ela retoma, por exemplo, a “política do avestruz”: um recalque do neurótico que, no caso brasileiro, “[...] tem caracterizado certo tipo de racismo envergonhado de si mesmo: finge que o problema racial não existe e reafirma a inferioridade do negro mediante esse papo de que somente ele é responsável pelo que lhe acontece” (GONZALEZ, 2020h [1981( 10 )], p. 191). Esse sistema de pensamento é confortável ao racista, além de proporcionar certos benefícios, pois “[...] o liberta da angústia de se defrontar com o recalcamento” (GONZALEZ, 2020j, p. 84).
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